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RESUMO
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do déficit hídrico sobre o
crescimento de mudas de feijão-de-corda. Os frutos foram obtidos em setembro de
2019. O experimento foi conduzido no Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da
Região dos Inhamuns – CECITEC, Universidade Estadual do Ceará - UECE, cidade de
Tauá-Ce. As mudas foram produzidas através da semeadura direta, em copos plásticos
(200mL) utilizando 100g/copo de substrato. Foram feitos quatro tratamentos (T0, T1, T2
e T3) em três repetições (P1, P2 e P3). Foi realizada avaliação aos 15 dias (inicial) e 30
dias (final) para se determinar a altura, o número de folhas e tamanho das raízes com o
auxílio de uma régua. O déficit hídrico foi perceptível nos tratamentos T1, T2 e T3. T1
apresentou desenvolvimento vegetativo de -2,84 cm para a altura das plantas; para o
número foliar -2 e -3,33 cm no tamanho da raiz em relação ao grupo T0. O grupo T2
apresentou -2,84 cm para a altura das plantas; -1,67 para o número de folhas e -3 cm
no tamanho do cumprimento radicular com relação ao grupo T0.  E o grupo T3
apresentou desenvolvimento vegetativo de -1,54 cm para a altura das plantas; não
ocorreu diferença entre o número de folhas (zero) e teve uma pequena variação 0,67
cm no tamanho da raiz das plantas em relação ao tratamento T0. Concluiu-se, portanto,
que a diferença de regime hídrico exerceu efeito significativo nas variáveis estudadas,
modificando o desenvolvimento das plantas.
PALAVRAS-CHAVE: Crescimento vegetativo. Plântula. Tratamento.
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INFLUENCE OF WATER STRESS ON THE INITIAL DEVELOPMENT OF SEEDLINGS
OF (VIGNA UNGUICULATA (L.) WALP.) STRING BEANS

ABSTRACT
The aim of the present study was to evaluate the influence of water deficit on the growth
of french beans. The fruits were obtained in September 2019. The experiment was
conducted at the Education, Science and Technology Center of the Inhamuns Region -
CECITEC, State University of Ceará - UECE, city of Tauá-Ce. The seedlings were
produced by direct seeding, in plastic cups (200ml) using 100g / cup of substrate. Four
treatments (T0, T1, T2 and T3) were performed in three repetitions (P1, P2 and P3).
Evaluation was performed at 15 days (initial) and 30 days (final) to determine the height,
number of leaves and size of roots with the aid of a ruler. The water deficit was
noticeable in the T1, T2 and T3 treatments. T1 showed vegetative development of -2.84
cm for the height of the plants; for the leaf number -2 and -3.33 cm in the root size in
relation to the T0 group. The T2 group showed -2.84 cm for the height of the plants; -
1.67 for the number of leaves and -3 cm in the size of the root length in relation to the T0
group. And the T3 group showed vegetative development of -1.54 cm for the height of
the plants; there was no difference between the number of leaves (zero) and there was
a small variation of 0.67 cm in the root size of the plants in relation to the T0 treatment. It
is concluded, therefore, that the difference in water regime had a significant effect on the
studied variables, modifying the development of plants.
KEYWORDS: Vegetative growth. Seedling. Treatment.

INTRODUÇÃO
A Vigna unguiculata (l.) walp (feijão-de-corda) é considerada uma planta rústica,

adaptando-se às diferentes condições de clima e solo, sendo cultivada em regiões
úmidas, subúmidas e semi-áridas. Distingue-se das outras por apresentar uma
excelente capacidade de adaptação à seca, conquanto, essa capacidade varie entre os
cultivares e os estádios de desenvolvimento (GWATHMEY; HALL, 1992).

Segundo Melo et al., (2016), o cultivo do feijoeiro tem se ampliado para várias
regiões com distribuição pluvial irregular, devido à adoção de várias tecnologias, entre
as quais está a irrigação, que tem como objetivo aumentar o rendimento da cultura,
sendo o Brasil o segundo maior produtor e o principal consumidor mundial desse grão.

No semiárido brasileiro as plantas estão sujeitas ao estresse hídrico, devido à
escassez das chuvas e a irregularidade. Silva et al., (2009) observaram que plantas
cultivadas em ambientes áridos e semiáridos podem ser expostas a longos períodos de
déficit de água no solo e desenvolveram adaptações para tolerar a seca. Além disso,
não é apenas a precipitação que gera o déficit hídrico, todavia, a associação a outros
fatores característicos da região, como altas temperaturas associadas à alta intensidade
luminosa, também provoca um processo evaporativo alto e consequente dessecação
do solo (TROVÃO et al., 2007).

As dessemelhantes reações de cada espécie de plantas a essas variações de
déficit de água permitem que o feijão-de-corda possa tolerá-las quando em níveis
críticos sustentando, ainda assim, taxas adequadas de fotossíntese (RIBEIRO et al.,
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2004). Cultivares de feijão-caupi proporcionam diferentes revides fisiológicos quando
submetidos a escassez de água no solo (BEZERRA et al., 2003; RIBEIRO et al., 2003).

A avaliação do déficit hídrico das plantas quando submetidas a escassez hídrica
nas fases vegetativa e reprodutiva, comprova que cultivares de feijão-de-corda sofreram
reduções relevantes no potencial hídrico foliar, condutividade estomática e transpiração
foliar, com natural aumento na temperatura da folha (MENDES et al., 2007). Diversos
parâmetros têm sido analisados para se avaliar a resposta das espécies vegetais ao
estresse hídrico (COSTA et al., 1997; FERREIRA et al., 1991; PIMENTEL, COSTA,
1995; PEREZ, 2000), pois, a tolerância á escassez de água de feijão-de-corda muda
com o estádio de desenvolvimento da planta.

Existem alguns estudos com o estresse hídrico em feijoeiro, e esses trabalhos
têm sido conduzidos nesse sentido, como por exemplo, atenuação de estresse hídrico
em plantas de feijão-caupi (COSTA, 2016), efeito da disponibilidade de água na
germinação e no desenvolvimento inicial de plântulas de feijão-caupi (SILVA et al.,
2013), na fase de floração: efeito do déficit hídrico na fase de enchimento de grãos do
feijoeiro comum (MARTINS et al., 2017), tolerância ao déficit hídrico em genótipos de
feijão-caupi (NASCIMENTO et al., 2011), entre outros trabalhos. No entanto, ainda são
insuficientes as informações sobre os processos fisiológicos básicos envolvidos neste
tipo de estudo, o que justifica o presente trabalho. Sendo assim, o objetivo do estudo foi
avaliar a influência do déficit hídrico sobre o desenvolvimento inicial de mudas de feijão-
de-corda.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa do presente trabalho é de cunho quantitativo e qualitativo. Sabe-se

que uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa possibilita a análise de processos
legais diante de métodos qualitativos dos métodos quantitativos com análise estrutural
dos fenômenos, as pesquisas quali-quantitativa se apoiam uma pela outra
(SCHNEIDER et al., 2017). Conforme Silva et al., (2017), a CAPES (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) estabelece parâmetros para a
validação de uma pesquisa científica, e são: a validade (obtenção de uma resposta
para um estudo), a confiabilidade (dados fidedignos) e a generalização (estudar
elementos individuais e/ou grupos para formular uma hipótese que possa abranger uma
população). Tais critérios são usuais às pesquisas quantitativas e qualitativas não
havendo superioridade entre estas.

O estudo foi realizado no Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da Região
dos Inhamuns – CECITEC, cidade de Tauá, estado do Ceará, nordeste do Brasil
localizada na Região dos Inhamuns, em 2019. O município de Tauá está a uma
distância de aproximadamente 357 km da capital Fortaleza, obedecendo as seguintes
coordenadas geográficas: latitude: 06º 00' 11" S, longitude: 40º 17' 34" W, altitude:
402,7 m e ocupa uma área de unidade territorial de 4.010,618 km², com 59.062
habitantes, apresenta clima tropical quente semiárido, com chuvas de fevereiro a abril,
relevo depressões sertanejas e maciços residuais, com vegetação de caatinga
arbustiva aberta e floresta caducifólia espinhosa Precipitação pluviométrica (média em
2019) de 416,9 mm (CEARÁ, 2009; IBGE, 2020).
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O estudo foi realizado com sementes de feijão-de-corda que foram obtidas em
setembro de 2019 em Tauá-Ce, referente à safra 2017/2018. Foi utilizado para o
desenvolvimento da pesquisa: as sementes de feijão-de-corda, um medidor de água,
seringa, copos descartáveis de 200mL, substratos e régua.

FIGURA 1. Sementes de Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda), medidor, seringa,
copo, substrato e régua.

Fonte: o autor.

No plantio não houve a necessidade de fazer quebra de dormência, pois, as
sementes de feijão-de-corda não apresentam essa condição germinando facilmente
(MARCOS FILHO, 2005). As mudas foram produzidas através da semeadura direta, em
copos plásticos (200 mL), o substrato utilizado foi terra e esterco (húmus) de animais
adquirido na SUPERMATA (Superintendência Municipal do Meio Ambiente) de Tauá em
uma proporção de 3:1 respectivamente. Foi feita a medição da capacidade de suporte
de absorção de água que o substrato suportava no copo de 200 mL. Observou-se que
100 g de resíduo num copo de 200 mL suporta 75 mL de água, isso foi observado
quando colocados no copo e regado com 100 mL de água excedendo 25 mL filtrado.
Foram feitos quatro tratamentos (T0, T1, T2 e T3) em três repetições (P1, P2 e P3).

Quinze dias após a germinação das sementes, todas as plântulas foram medidas
e então iniciaram-se os tratamentos. Os Tratamentos foram: Grupo T0 ou Tratamento
Controle 100% da capacidade de suporte de água do solo (75 mL) irrigado diariamente.
Grupo T1 ou 50% da capacidade de suporte de água do solo (37,5 mL) irrigado a cada
dois dias. Grupo T2 ou 25% da capacidade de suporte de água do solo (18,75 mL)
irrigado a cada quatro dias. Grupo T3 ou 10% da capacidade de suporte de água do
solo (7,5 mL) irrigado a cada seis dias.

Foi realizada uma avaliação aos 15 dias (inicial) e outra aos 30 dias (final) para
se determinar a altura das plantas e também da raiz com o auxílio de uma régua, bem
como, a contagem do número de folhas. Na avaliação final (30 dias), foram realizadas
uma avaliação destrutiva e as mudas separadas em raiz e parte aérea para novas
medições e posteriormente levadas para estufa a 80° C por 24 horas para se avaliar a
massa seca.  Após a obtenção dos dados realizou-se uma análise estatística para
verificar se houve efeito dos tratamentos através de uma ANOVA. Os resultados foram
apresentados em tabela e gráficos confeccionados no programa Word e Excel 2019
para uma melhor elucidação dos mesmos.



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.8, n.15; p. 76 2021

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Embora os resultados demonstrem aumento no percentual de desenvolvimento

vegetativo dentro dos grupos, fica perceptível também, um decréscimo no
desenvolvimento das plantas quando comparadas ao Tratamento Controle T0 (Tabela
1). Os resultados da análise de variância para a porcentagem do desenvolvimento
vegetativo do feijão-de-corda sob diferentes potenciais osmóticos apresentaram
diferenças estatísticas significativas, modificando a fisiologia e o desenvolvimento das
plantas. Conforme Marcos Filho, (2005), a escassez hídrica pode afetar as diferentes
fases do desenvolvimento do feijão-de-corda, dentre elas o desenvolvimento inicial,
pois, a água é um dos fatores que mais compromete esta fase, já que é a responsável
pela ativação do metabolismo e por outras etapas envolvidas no processo no
desenvolvimento da planta.

Cabe destacar que o potencial mais negativo testado no presente trabalho foi
nos Tratamentos T2 e T3 (Tabela 1). Pesquisa semelhante desenvolvida por Resende
et al., (1981), foi observado que houve reduções na taxa de expansão foliar de plantas
de feijão-de-corda quando submetidas a estresse hídrico, em comparação a de plantas
irrigadas. Resultados semelhantes foram ainda encontrados por Costa, (1995) e Turk et
al., (1980) para o feijão-de-corda; Santos, (2016) e Pimentel e Perez, (2000), para o
feijoeiro; e Farah, (1981) para fava. Porém, as plantas cultivadas em ambientes áridos e
semiáridos, podem ser expostas a longos períodos de déficit de água no solo e
desenvolverem adaptações para tolerar a seca (SILVA et al., 2009). O feijão-de corda é
bem resistente ao estresse hídrico e se adapta bem em ambientes áridos e semiáridos
como perceptível no trabalho.

O tratamento T0 apresentou desenvolvimento constante e progressivo em todas
as vaiáveis estudadas com relação à altura 16 cm, número foliar 8 e crescimento do
sistema radicular de 13,66 cm, irrigado diariamente. O tratamento T1 aos 30 dias teve
desenvolvimento vegetativo de 14,46 cm na altura, 8 no número foliar e 14,33 cm no
sistema radicular quando comparada as primeiras observações feita no 15º dia. Porém,
quando comparados os tratamentos T1 que foi irrigado a cada dois dias com o
tratamento controle ou T0 controle, houve um déficit de: -1,54 na altura das mudas, não
houve diferença no número foliar (zero) e um aumento no sistema radicular de 0,67 cm
(Tabela 1).  O déficit hídrico foi mais perceptível nos tratamentos T2 e T3. O tratamento
T2 foi irrigado a cada quatro dias e o tratamento T3 foi irrigado a cada seis dias. O
tratamento T2 aos 30 dias apresentou desenvolvimento vegetativo de 13,16 cm na
altura, 6,33 no número foliar e 10,66 cm no sistema radicular quando comparado ao 15º
dia quando foram feitas as primeiras observações. Quando comparados os tratamentos
T2 com o controle ou T0 controle houve um déficit no desenvolvimento vegetativo das
plântulas de: -2,84 cm para a altura, -1,67 para o número foliar e -3 cm no sistema
radicular (Tabela 1). O tratamento T3 também apresentou desenvolvimento vegetativo
aos 30 dias quando comparados as primeiras anotações feitas no 15º dia de 13,16 cm
na altura, 6 no número foliar e 10,33 cm no sistema radicular. Houve uma diferença
significativa no desenvolvimento vegetativo das mudas entre o tratamento T3 e
tratamento controle ou T0. As plântulas apresentaram um déficit de -2,84 cm para a
altura, -2 no número foliar e -3,33 no sistema radicular (Tabela 1).
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A diferença de regime hídrico exerceu efeito nas variáveis estudadas,
modificando o desenvolvimento das mudas, porém, é notório que o feijão-de-corda é
muito resistente a escassez hídrica (Tabela 1). Contudo pesquisadores como Trovão et
al., (2007), acrescentam ainda que, não é apenas a precipitação que gera o déficit
hídrico, todavia, a associação a outros fatores característicos da região, como altas
temperaturas associadas à alta intensidade luminosa, também provoca um processo
evaporativo alto e consequente dessecação do solo. Esses fatores são bem
característicos do bioma caatinga e modificam a fisiologia e desenvolvimento das
plantas nesse ambiente, especialmente o feijão-de-corda, que é tão utilizado como
meio de cultura na região nordeste do Brasil.

TABELA 1. Avaliação inicial, final e do desenvolvimento vegetativo das plântulas de
Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda) nos tratamentos T0 (75 mL); T1 (37,5 mL); T2
(18,5 mL) e T3 (10 mL)

T0 Avaliação inicial sem tratamento (15 dias), irrigadas diariamente (75 ml)
Plantas Altura (cm)    Nº de folhas Raízes (cm)

P1 12,5     5 -
P2 11,4     5 -
P3 4     5 -

T0 Avaliação final sem tratamento (30 dias), irrigadas diariamente (75 ml)
P1 17     8 18
P2 17,5     8 13
P3 13,5     8 10

*Média Final   16       8 13,66
T1 Avaliação inicial (15 dias). Tratamento: irrigadas a cada dois dias (37,5 ml)

Plantas Altura (cm) Nº de folhas Raízes (cm)
P1 11     5 -
P2 9,9     5 -
P3 7,2     5 -

T1 Avaliação final (30 dias). Tratamento: irrigadas a cada dois dias (37,5 ml)
P1 15,8     8 11
P2 14,3     8 11
P3 13,3     8 21

*Média Final 14,46      8 14,33
** Diferença (T1-T0) -1,54 0 0,67

T2 Avaliação inicial (15 dias). Tratamento: irrigadas a cada quatro dias (18,5 ml)
Plantas Altura (cm) Nº de folhas Raízes (cm)

P1 8    5 -
P2 8    5 -
P3 9,5    5 -

T2 Avaliação final (30 dias). Tratamento: irrigadas a cada quatro dias (18,5 ml)
P1 12    6 6
P2 13,5    5 11,5
P3 14    8 14,5

*Média final 13,16    6,33 10,66
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** Diferença (T2-T0) -2,84 -1,67 -3
T3 Avaliação inicial (15 dias). Tratamento: irrigadas a cada seis dias (7,5 ml)

Plantas Altura (cm) Nº de folhas Raízes (cm)
P1 12,5   5 -
P2 10.5   5 -
P3 7   5 -
T3 Avaliação final (30 dias). Tratamento: irrigadas a cada seis (7,5 ml)
P1 16 6 13
P2 12 4 8,5
P3 11,5 8 9,5

*Média Final 13,16 6 10,33
**Diferença (T3-T0) -2,84 -2 -3,33

Legenda: *Média Final Equação = MF; **Diferença no Desenvolvimento Vegetativo das
plantas nos tratamentos DGV = MF (TX) – MF (T0) = DGV, onde (Tx), é a média
estudada das variáveis (T1, T2 e T3) e (T0) é o Tratamento Controle.
Fonte: o autor.

O gráfico 1 identifica a massa seca (mg) parte aérea e massa seca (mg) da raiz
nos grupos T0, T1, T2 e T3. Não houve diferença significativa na massa seca da parte
aérea das plântulas nos tratamentos. Porém, houve um aumento na parte seca da raiz
no T1 de 0,7mg em relação ao T0 aos 30 dias, quando foi feita a avaliação final das
plântulas. Essa pequena diferença, sugere que, em condições de deficiência hídrica, a
maior alocação de fotoassimilados se concentra no sistema radicular. Segundo Taiz e
Zeiger, (2009), em condições de escassez hídrica, a maior alocação de fotoassimilados
(compostos resultantes da fotossíntese) advém das raízes, o que indica uma
priorização da alocação de recursos para o aumento do sistema radicular, o que pode
sobrepor a absorção de água indicando uma priorização do crescimento radicular,
favorecendo a absorção de água.

GRÁFICO 1. Massa seca (mg) parte aérea e massa seca (mg) da raiz.

Fonte: o autor.

A figura 2 e o gráfico 2 identificam o Tratamento Controle ou T0. As plântulas
apresentaram aumento constante e progressivo no desenvolvimento vegetativo aos 30
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dias em relação ao 15º dia.  Altura de 41,86%, número de folhas 37,5% e uma média de
13,66 cm sistema radicular.

FIGURA 2(A). T0 ou 100% com a capacidade para 100 g de substrato (75 mL).
FIGURA 2(B). Parte aérea e radicular de Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda) na
fase final do experimento.

Fonte: o autor.

GRÁFICO 2. Média e desenvolvimento vegetativo das plântulas no Tratamento Controle
(T0) ou 100%, irrigados com 75 mL diariamente.

Fonte: o autor.

A figura 3 e gráfico 3 mostra o Tratamento T1. Foi observado aos 30 dias que as
mudas tiveram um aumento vegetativo de 35,27% na altura das plântulas. Em relação
ao número foliar o grupo apresentou aumento de 33,33% e uma média de 14,33 cm no
sistema radicular das mudas. O déficit hídrico causou uma diminuição no
desenvolvimento vegetativo entre os tratamentos T1 e T0 de -1,54 cm para a altura; 0
(zero) para o número foliar e um aumento de 0,67 cm no tamanho do sistema radicular
(tabela 1). Segundo Taiz e Zeiger, (2009), a redução do número foliar nas plantas
durante períodos de estresse é uma adequação que reduz a área de perda de água das
plantas e em condições de deficiência hídrica, as plantas priorizam o desenvolvimento
do sistema radicular, para aumentar a captação de recursos.



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.8, n.15; p. 80 2021

FIGURA 3(A). T1 ou 50% com a capacidade para 100 g de substrato (37,5 mL).
FIGURA 3(B). Parte aérea e radicular de Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda).

Fonte: o autor.

GRÁFICO 3. Média e desenvolvimento vegetativo das plântulas no Tratamento 2 (T1)
ou 50%, irrigadas a cada dois dias com 37,5 ml.

Fonte: o autor.

A figura 4 e gráfico 4 mostra o Tratamento T2. O grupo apresentou um
desenvolvimento vegetativo de 35,41% na altura, 21,01% no número foliar das
plântulas e uma média de 10,66 cm no sistema radicular das mudas quando
comparadas às primeiras anotações feitas no 15º dia.  O experimento mostrou uma
diferença no desenvolvimento vegetativo entre os tratamentos T2 e T0 de -2,84 cm para
a altura; -1,67 para o número de folhas e -3 cm no tamanho da raiz (tabela 1).

FIGURA 4(A). T2 ou 25% com a capacidade para 100 g de substrato (18,75 mL).
FIGURA 4(B). Parte aérea e radicular de Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda).

Fonte: o autor.
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GRÁFICO 4. Média e desenvolvimento vegetativo das plântulas no Tratamento 3 (T2)
ou 25%, irrigadas a cada 4 dias com 18,75 mL.

Fonte: o autor.

A figura 5 e gráfico 5 identifica o Tratamento T3, aos 30 dias apresentou um
desenvolvimento vegetativo de 27,35% na altura das plântulas, 16,66 % no número de
folhas e uma média de 10,33 cm no sistema radicular em comparação as primeiras
observações feitas no 15º dia.  A diferença do desenvolvimento vegetativo entre os
tratamentos T3 e T0 foi de -2,84 cm para a altura; -2 para o número de folhas e -3,33
cm no sistema radicular (tabela 1).

FIGURA 5(A). T3 ou 10% com a capacidade para 100 g de substrato (7,5 ml).
FIGURA 5(B). Parte aérea e radicular de Vigna unguiculata (l.) (Feijão-de-corda).

Fonte: o autor.
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GRÁFICO 5. Média e desenvolvimento vegetativo das plântulas no Tratamento 3 (T3)
ou 10%, irrigadas a cada 6 dias com 7,5 mL.

Fonte: o autor.

CONCLUSÃO
O estresse hídrico exerceu efeito significativo nas variáveis estudadas no

experimento, alterando o desenvolvimento vegetativo das mudas de feijão-de-corda,
pois, as plântulas apresentaram efeito morfológico durante todas as avaliações: na
altura, no número foliar e no sistema radicular. Conclui-se, portanto, que a alteração no
sistema radicular das plantas é uma forma de elas aumentarem a captação de recursos
e a redução especialmente no número foliar durante os períodos de escassez hídrica é
uma adaptação da mesma que reduz a área de perda de água das plantas.  Sendo
assim, o déficit hídrico é um fator abiótico que afeta diretamente o desenvolvimento das
plantas, provocando alterações morfológicas.
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